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LEI 1'1.' 7.613, DE 16 DE DEZEMBRO OE lOUl 

AutofÍza convênio com o Centro de Atendimento á Sindrome de Down 

"Bem-te-vi", para promoção de dança-terapia, 1 

o PREFEITO 00 MUNlclPIO DE JUNDlAÍ, Estado de São Paulo. de acordo 

com o que decretou a Câmara Municipal em Sessão Ordinária realizada no dia 14 de dezembro 

de 2010, PROMULGA a seguinte Lei: 

I 
Art. l~ ~ Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar convênio com o CENTRO! 

DE ATENDIMENTO À SINJ)ROME DE DOWN "BEM-TE-VI", com o objetivo de. 

proporcionar atividades de dança-terapia aoS portadores de necessidades especiais, i 

favorecendo a interação entre essas pessoa 'i, as respectivas famílias, a instituição e a sociedade, 

An. III - O convênio de que trata o art, 

anexo., que fica fazendo parte integrante desta Lei, 

1 (I observará 0$ termos do instrumento 

I 

i 
Art. 3'" .. Após assinado. O Executivo enca.rn.inhará â Câmara cópia do respectivo : 

I convênio para juntada dos autos. 

, 
! Art. 4& - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão à conta da 

dotação: 03.0 1.{l8.244J 15.2.624,3.3,90.39,00. 

Art. 5& ~ Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
f/ l (lI! 

MI(;t!i(f~ D 

Prefeito Munici al 

I
PUbliCarla c registrada na Secretaria Municípal de Negócios Jurídicos da 

Município de Jundiaí, aos dezesseis dias do mês de dezembro de dois mil e dez, 

• , 

GUSTAVO L. C. MARYSSAEL DE CAMPOS 

sec.l Secretário Municipal de Negócios Jurídicos 

MO!) :J 

Prefeitura do 
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TERMO OI': CONVÊNIO N° , que entre si cdebram o 
MUNICípIO m: ,IUNDIAí e o O;NTRO IlK ATENDIMENTO À 
SINDROME DE DOWN "BEM-TE-VI", com o objetivo de 
proporcionar atividades de dança--terap\a aos portadores de 
necessidades especiais, favorecendo a interação entre essas p"'eSsoas, as 
respc"Ctivas famílias, a instituição e a sociedade. 

Processo n'" 1:L8~6-1/2009 

o MU'<ICÍPIO D~: JUNDIAÍ, inscrito no CNPJ sob o n' 
45.780.103/0001-50, com sede na cidade de Jundiai, neste ato representado peJo Prefeito 
Municipal, o Sr. MIGUEL HADIlAIl, presente também 0(') Sr(a). , 

~-----~ 

Secretário(a) MUnicipal da Casa Civil, doravante designado simplesmente MUNIClPJO, C o 
CENTRO DK ATENDIMEl'iTO À SL'!DROME DE DOWN "BEM-TE-VI", ,""odação 
sem fins lucrativos, inscrita no C~PJ sob n" 59.035,64210001-79 e devidamente Inscrita no 
Conselho Municipal de Assistência Soelal. com sede na Rua Osvaldo Cruz, 206 - Ponte São 
João, JundiaL neste ato representado pela sua Presidente, a Sra. BERENICE RODRIGUES 
MARTLl'IlS FERRAR!, portadora da Cooula de Identidade RG ne 4.138.515-4/PR e do 
CPF/MF n' 566.134.829-00, doravau!e designada simplesmente L'ITmADE, conforme 
autoriza a Lei n(l ,<, • q, de ... de ."". de,,,,,,,, celebram o presente CONVÊNIO, que se regerá 
pela Lei Federal nO 8,666, de 21 de junho de 1993, mediante as cláusulas e condições a &,t;:guir 
estabelecidas. 

CLlÍ.VSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Constitui objeto deste Convênio o desenvolvimento, pelos participes, 
mediante a aplicação de recursos alocados junto ao Fundo Social de Solidariedade, de 
atividades de dança-terapia aos portadores. de necessidades espec.iais, em número de 70 
(setenta), a fim de favorecer a interação entre essas pessoas, as respectivas famiHas, li 

instituição e a sociedade. 

Parágraf-o unu:o:* O atendimento das pessoas nas çondiçôes 
apresentadas &:lma observará o disposto no Plano de Trahaiho que constitui parte integrante 
deste Termo_ 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DO MUNIC:ÍPIO 

I - Mensalmente, repassar à ENllDA DE recursos financeiros no 
importe de R$ 780,00 (setecentos e oitenta reais), observando-se o número de atendimento 
fixado na cláusula primeira e o valor global consignado na cláusula quarta do presente 
hlstrurnento, tudo em confonnidade com ° Piano de Trabalho que integra este Convênio: 

11 - apoiar te<.'nicamente a ENTIDADE na execução das atividades 
objeto deste Convênio: 
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li supervn;ionar, acompanhar e avaliar, qualitativa e 
quantitaÜvamente, os serviços pre."')tados pela ENTIDADE em decorrência deste Convênio; 

rv ~ examinar e aprovar as prestações de conta'~ dos recursos 
fínançdros repassados à ENTIDADE; 

V ~ assinalar prazo para que a E1'\TIDADE adote as providências 
necessárias para ü exato cumprimento das obrigações decorrentes deste Convênio, sempre que 
verificada alguma irregularidade, sem prejuízo da retenção das parcelas dos recursos 
financeiros, até o saneamento das impropriedades ocorrentes 

CLÁUSUlA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇ()ES DA EIIiTIDADE 

1 - executar as atividades de que çuida este Convênio, a quem deles 
necessitar, na conformidade com o Plano de Trabalho: 

n ~ zelar pela manutenção dos padrões de (lUalidade dos serviç.os 
prestados, de acordo rum as dift'1rizes tecnicas e operacJonaís definldas pelo MUNlctPIO~ 

m - proporcionar amplas e iguais condições de acesso à população 
abrangida pelos serviços, sem discriminação de qualquer natureza: 

lV - manter recursos humanos e materiais -e equipamentos $üciais 
adequados e compatlveis com o atendimento dos serviços que se obriga a prestar, com vistas 
ao alcance dos objetivos deste Convênio; 

V - aplicar integralmente os recursos financeiros repassados pelo 
MUNICÍPIO na prestação dos servíços objeto deste Convênio, confomle estabelecido na 
Cláusula Primeir~ 

VI - prestar contas ao ML'NICÍPIQ, nos moldes das instruções 
especificas (IN/STN/N" 11(7), até 31 de janeiro do exercido subJre'~uente, dos recursos 
r!Jpassados durante o exercício anterior, e, se for -o caso, até 30 (trinta) dias do término da 
vigência deste instrumenta, ou de suas eventuais prorrogações. sob pena de ficar impedida de 
receber quaisquer outros recursos financeiros por parte do 1\IUNICÍPIO; 

vn - manter a contabilidade, os procedimentos contábeis e os 
registros cSlaÜst1cos, bem como a relação nominal dos atendidos, atualizados e em boa ordem, 
sempre à disposição dos agentes públicos responsáveis pelo controle tntefIlo e externo, de 
forma a garantir o acesso ás informações da correia aplicação e utilização dos recursos 
financeiros recebidos; 

VUI ~ assegurar ao MUNICiPIO as conctiç.ões necessárias ao 
acompanhamento. supervisão, fi!K~allzàção e avaliação da execução e dos resultados dos 
serviços objeto deste Convênio 

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR 

o valor total estimado do presente convênio ti de RS 9360,00 (nove 
mil, trezentos e sessenta reaís), cuja despesa correrá à conta da dotayão orçamentária: 
03.01 -08.244.115.2.624.33.90 39.00. 
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CLÁl:SULA QUilHA - DA LIIlI<:RAÇÁO DOS RECURSOS FINANClêlROS 

Os recursos financeiros de que trata a clausula anterior serão 
transferidos â )~NTJDA DE na forma prevista na dãusula segunda, observando-se o previsto 
no Piano de Trabalho. 

CLiÍ.US!JI.A SEXTA - DA VIGÊNCIA 

o prazo de vigência deste Convênio é de 12 (doze) meses, contados a 
partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado a critério das partes, mediante termo 
próprio, respeitando n prazo máximo de 60 (sessenta) meses 

A prorrogação dev"erà ser solicitada peia ENTIDADE através: de 
oficio assinado pejos seus respectivos representantes legais, com antecedência de 60 
{sessenta) dias do término do presente Convênio. 

CLÁUSl:LA SÉTlMA - DO REAJUSTE 

Em se prorrogando o prazo de vigência do Cunvênio, os valores 
unitários estipulados na cláusula segunda poderão ser atualizados. anualmente, de acordo com 
a variação do índice Nacional de Preços ao Consum..idor - Il\IPC do IBGE. 

CLÁUSULA OlTA VA - DO CONTROLE E DA FISCAUZAÇÁO DA EXECUÇÁO 
DO CONVÊNIO 

o controle e a fiscalização da execução do presente ajuste ficarão sob 
encargo da Secretaria Municípa) da Casa Civil, através da Diretoria Técnka do Fundo Social 
de Solidariedade. 

CLÁIJSLLA NO!llA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

A prestação de contas final relativa à aplicação dor. recursos deste 
Convênio, bem como da contrapartida da ENTIDADE, deverá ser apresentada ao 
MlJ~íCIPIO ate 30 (trinta} dias após o término de sua vigência e após o termo final de cada 
uma das eventuais prorrogações, e acompanhada dos seguintes documentos: 

a) relatório consolidado de dados quantitativos dos atendimemos 
mcn5aJ.S e de Informações relacionadas: a ações que demonstrem que as metas de qualidade, 
definidas no Plano de Trabalho, foram atingidas; 

b) relatório de execução físico-financeira, 

e) relação de pagamentos efetuados. com recursos Iepassados 
MU;ICÍI'IO: 

d) cópia dos extratos da conta bancâdll especifica: 
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-

e) comprovante ,de recolhimento dos recursos não aplicados, quando 
houver. na conta indicarla pelo MUNlCIPIO. 

CLÁUSULA DJ;CIMA - nA R~:SI'lTUlÇÃO 

A ENTll)AD~ compromete~se a restituir, tiO prazo de 30 (trinta) dias, 
os valores repassados pelo MUNICIPIO, atuaiizados pelos índices de remuneração das 
cadernetas de poupança, a partir da data de seu recebimento, nas seguintes hIpóteses: 

2) inexee-ução do objeto deste Convênio; 

b} não apresentação do relatório de execução fisico-financetra, 

c} utilização dos recursos financeiros em finalidade diversa da 
estabelecida. 

CLÁusrLA DÉCIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA 

Este Convênio poderá, a qualquer tempo e por íniciativa de qualquer 
dos participes, ser denunciado mediante notificação previa de 30 (trinta) dias, ressalvada a 
hipótese de rescisão por descumprimento de suas cláusulas ou por infração legal. Em qualquer 
caso. responderá cada participe peJas obrigações assumídas ate a data do rompimento do 
acordo. 

CL.ÁUSULA DÉCIMA Sf;GUNDA - DAS ALTER"ÇÔi:S 

Este Convênio poderá SL'f alterado por acordo entre os participes, 
sempre que assim rletenninat ú interesse publico, mediante termo de aditamento especifíoos, 
vedada a alteração do seu objeto. 

CLÁlJSliLA DÉCIMA TERCEIRA - DA PIJBUCAÇÃO 

A efkãcia deste Convênio fica condicionada à publicação do 
respectivo extrato no órgão oficial do MUNICÍPrO, no prazo de 20 (vinte) dias. a comar da 
data de sua assinatura, contendo os seguintes elementos. 

I ~ espécie, numero do instrumento, nome e CNPJíCPl" dos participes 
e dos signatários; 

II ~ resumo do objeto; , , 
UI - credito pelo qual correrá a despesa e número, data e valor da '\ 

:;-";ota de Empenho; r\ , , 
1V ~ prazo de vigência e data de assinatura. / .~'-- \ 
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PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE JUNDIAi • sp 

CLÁUSULA DÉCIMA QL"ARTA - DO FORO 

Fica eleito o foro da Comarca de Jundiai para dirimir quaisquer 
questões resultantes da execução deste Convênio. 

E por estarem de acordo com as Cláusulas e condições ajustadas. 
firmam o presente lermo de Convênio em 3 (três) vias de igual teor, na presença das 
testemunhas abaixo assinadas. 

JundiaÍ, de 

MIGUEL HADDAD 
Prefeito Municipal 

Secretário(a) Municipal da Casa Civil 

--~ ................ _~ ... . 
('10ME) 

PRESIDENTE DO CEl\ôTRO DE A TE:\'DIl\iENTO À SlNDROME DE DOWN 
"BEM-TE-VI'» 

ti 
J ~ '; 

Testemunhas: 

I. 
CI/RG n' 
CPF/MF nO 

Avenida d<I: Uoordade sJn." - PaÇQ Municipal "'Nova Jundlaí" ~ Fl'.me IH! 45'8&4400 ~ FAX (11) 4fiS9-S421 
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Centro de Atendimento à Sindrome de Down 18 
anos 

bem-te-vi. 

_Plano de Trabalho 

<li Dados Cadastrais: 

Entidade: Centro de Atendimento à Síndrome de Down "Bem-Te-Vi" 
CNPJ: 59.035.642/0001-79 
Endereço: Rua Oswaldo Cruz, n° 206 - Ponte São João 
Cidade: Jundiaí CEPo 13.218-010 
Telefone/Fax: (11) 4526-9446 /4816-3658 
Presidente: Berenice Rodrigues Martins Ferrari 
RG.: 4.138.515-4 
CPF.: 566.134.829.-00 
Responsável Técnico pelo Projeto: Margarete Turqueto Murari 
RG 11526195 Fisioterapeuta CREFITO 3-5182-F 

Diretoria e Conselho Fiscal: 
Conforme a Assembléia Geral Ordinária realizada em 0811212008 

a Otretoria e o Conselho Fiscal. abaixo relacionados, com mandato até 
dezembro de 2010 ficaram assim canstituidos: 

Diretores: 
Presidente: Berenice Rodrigues Martins Ferrari 
Vice Presidente: Rudiane Fonseca 
1° Tesoureiro: José Aparecido Longo 
2° Tesoureiro: Marco Antonio Almeida Altieri 
Diretor Adjunto: Frederico Humberto Paternez Depieri 
Djretor Adjunto: Jair Bertazzoni 
1 a Secretaria: Roseli Giusti Ársego 
28 Secretaria: Valéria Bertazzoni 

Conselho Fiscal: 
Adjunto: 
Emir Antonio Ársego 
Edson Magrini Guimarães 
Edison Severo Maltoni 

Conselho Fiscal 

Paulo Roberto Ferrari 
Alessandra C.O,Freitas 
Agnes Gesuatto Sabione 

rua osvaldo cruz, 206 I bairro ponte são joào l cep 13218-010 I jundiaí 

fone/fax (11) 4526-9446 I 4816-3658 email: down@downbtv,org.br 

jundiai 
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Centro de Atendimento à Sindrome de Down " ", " 18 
7~l!r bem-t~~~~ 

Observaçiío: Os meml>ros da Diretoria e do Conselho Fiscal não são 
remunerados sob nenhuma forma. 

Certificado de Filantropia: CEAS 

• Histórico; 

junáiaí 

O Centro de Atendimento à Sindrome de Down "Bem-Te-Vi" é 
uma entidade sem fins econômicos, fundada no dia 13 de dezembro de 
1990 por um grupo de pais, 

No inicio o atendimento era restrito a um grupo de alto crianças, 
Frente à experiênCia positiva, houve um aumento considerável na 
clientela e o aperfeiçoamento nos trabalhos executados, A "8em-Te-Vi" 
presta atendimento aos portadores de S[ndrome de Down, sem fazer 
qualquer distinção à idade, sexo, te\lQlão, raça ou poslção social, 

A entidade tem como meta principal oferecer um atendimento 
terapêutico e pedagógico que lhes possibilite desenvolver e integrar-se 
como pessoas capazes de atuar na sociedade em que vivem. 
Reforçamos em cada um dos assistidos a noção de seus direitos, 
deveres e principalmente a certeza de que podem ser cidadãos felizes, 

Localizada no municípIO de Jundiai, é um centro de referência 
no atendimento ambulatorial e pedagógico, para portadores da 
Síndrome de Oow'" 

• Justificativa: 
O portador de Síndrome de Down necessita ser estimulado em 

todas as áreas de seu desenvolvimento, pois tem como uma das 
características, a deficiência menlal, ocasíonando dificuldades 
generalizadas na linnuagem, percepções, esquema corporal, orientação 
temporar e espacial, lateralfdade, memórfa Visual e auditiva. 

rua osvaldo cruz, 206 I 'bairro ponte são joão i c.ep 13218-010 I jundiaí 

fone/fax (11) 4S.26~9446/4a16<S6Sa email: down@ldownbtv,org.br 
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Centro de Atendimento à Sindrome de Down 18 

~='i:i\anos 

bem-te-vi 
jundiaí 

Nosso trabalho é necessário para mlnimização das limitações 
impostas pela Síndrorne de Down, nas áreas bio-psfco-sociaf, 
pedagógico e familiar além do fornecimento de informações sobre esta 
síndrome para a população em geral, através de semanas de estudos 
sobre a Síndrome de Down realizadas anualmente. Todo esse p:-ocesso 
de faz necessário para a promoção da inciusão social, escolar e 
profissional dos nossos assistldos. 

• Objetivo Geral: 
Proporcionar a pessoa portadora de Síndrorne de Down e sua 

família, toda a assistência necessária para desenvolvimentos de 
habilidades, rninimização das limitações impostas pela síndrome e 
promover inclusão social através de atendimentos terapêutico, 
multidisciplinar e pedagógico. 

• Objetivos Específicos: 
Obie~'yos com relaç~o ao portador de Síndrome de Down: 

~ Proporcionar condições de habilitação ou reabilitação; 
~ Oferecer tratamento multidisciplinar ambulatorial e pedagógico; 
• Oferecer uma visão mais abrangente a cerca de si mesmo e do outro; 

de seus direitos e deveres e ainda a possibilidade de serem pessoas 
realizadas e felizes; 
Oferecer inclusão profissional e escolar dos assistidos na sociedade; 

~ Melhorar o funcionamento adaptativo. 

DANÇA TERAPIA 

1-APRESENTAÇÃO 

O trabalho de dança para pessoas com deficiências possibilita o 
descobrimento de todos os recursos de comun-Icação através do corpo, 
através da experimentação de gestos e posturas corporais auxilia na 
constituição das atividades centrais para o desenvolvimento 
neuropsicomotor. 

As pessoas com deficiências encontram inúmeras situações 
frente as quars enfrentam barreiras para concretizar ações 

Tua osvaldo cruz, 206 ! bairro ponte são joão ! cep 132.18-010 I jundia( 

fone/fax (11) 4526-9446/ 4816 R 365H emaH: down@downbtv.org.br 
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Centro de Atendimento à Sindrome de Down 18 
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. ~?1(;,f bem-t~~~~ 
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eficazmente, . Tais situações podem e devem ser vistas como grandes 
oportunidades de evolução, nas quais ela é capaz de aprender através 
da axperiêncla. As aprendtzagens que surgem destas experiências são 
armazenadas, podendo ser acessadas a qualquer momento. sempre 
que a realidade assim exigir 

A maior parte dos indivíduos portadores de deficiências 
desconhecem seus recursos e potenciais, que poderiam advir de um 
trabalho maior e da apropriação da linguagem do corpo. Nesse sentido. 
sendo a dança uma das modalidades de expressão corporal, é e!a que 
contribui para reencontrar a capacidade de regular a sua própria 
energia 

2-JUSTIFICATIVA 

Acreditando que através da dança-terap·18 pode-se desenvolver 
uma motivação para transpor barreiras físicas e psíquicas este projeto 
possibilita aos portadores de necessidades especiais uma nova 
oportunidade de expressão, fazendo-os sonHr capazes, autOnomos na 
elaboração de movimentos, transferindo tais capacidades para tarefas 
rotineiras .. 

Através deste projeto podemos observar a modificação d"s 
idéias de incapacidade. A visão social a respe,to das límilações das 
pessoas com deficiências se transforma e desperta a sociedade para a 
inclusão em todos os segmentos. 

Este trabalho planejado em um contexto interdisciplinar vIsa a 
melhora de sua qualídade de vida em todos os âmbitos, resgatando a 
sua cidadania, melhorando suas relações familiares e ativando o 
crescimento de sua auto-valorização. A associação da visão terapêutica 
à dança é o diferem;al deste projeto que contribui para a reabilitação, 
estruturando o desenvolvimento neuropsi::::omotor a facmtando as 
reiações sociais . 

L 
" \ 
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Centro de Atendimento à Sindrome de Down 

a-OBJETIVO GERAL 

bem-te-vi. 
jundíaí 

Oferecer aos portadores de necessidades especiais á 

oportunidade de partic\pação em atividades de dança-terapla, 
colocando em ênfase suas habilidades, favorecendo ;Jma maior 
interação entre estes indivíduos, famíra, instituição e sociedade, 

!!::QBJETIVOS ESPECíFICOS 

Desenvolver coordenação motora fina e global; 

}> Melhorar equillbrio estético e dinâmico; 

» Melhorar tônus muscular: 

» Melhorar flexibilidade; 

)- Favorecer à auto-estima; 

» Estimular a auto-confianÇ8; 

'Y Desenvotver atenção, concentração e memória 

» Desenvolver criatividade; 

? Desenvolver responsabilidade; 

» Estimular o desenvolvimento inter-pessoal; 

);r> Despertar a família para um trabalho em conjunto com a instituição; 

» Modificar a visão social sobre as capacidades das pessoas com 
deficiências 

II·PÚBLlCO ALVO: 70 portadores de Sindrome de Down 

6-METODOLOGIA 
As aulas de dança·,terapia acontecem urna vez por semana com 

duração de uma hora, com grupos pré determ'mados pela eqülpe 
técnica e pedagógica 

rua osvaldo cruz, 206 I bai.rro ponte são joão I cep 13218-010 I jundiaf 

fone/fax (11) 4526~9446 / 4816~365a emai1: down@downbtv.org.br 
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Centro de Atendimento à Sindrome de Down 18 
=:.l"anos 

bem-te-vi 
jundiaí 

Cada coreografia é elaborada de forma adaptada, tendo corno 
fundamento as condições gerais de cada assistido observada nas 
avaliações. 

A equipe interdisciplinar composta por fisIoterapeutas, 
fonoaudi6logos, terapeutas ocupacionais, psic6logos, pedagogos, 
oferece informações a respeito do quadro global dos assistidos, 
orientando na execução dos movimentos, adequando a respiração, 
ritmo e comportamento, visando um trabalho elaborado com respaldo 
técnico e com a preocupação em desenvolver todas as possibilidades 
artísticas e físicas dos indivfduos com necessidades especlais, 

O coreógrafo, desta forma utiliza-se das condições globais dos 
assistidos, observando as necessidades e idéias do próprio grupo para 
a construção de coreografias e figurinos" 

Construir uma coreografia através da tradução que estes 
indivíduos tem em relação ao tema a ser desenvolvido, torna-se desaf;o 
constante à equipe interdisciplinar. somente através da parceria dança 
e trabalho terapêutico/pedagógico torná-se possíval. 

Neste mesmo âmbito, desenvolve durante as aulas, passos em 
diagonais e espirais. dentro da máxima ampntude e contração de 
cadeias musculares específicas, dentro de um trabalho personalizado e 
adaptado onde procura fundir técnicas para conseguir determinados 
beneftcios para o corpo, 

Uma outra ênfase dada por este projeto é incluir os país nos 
números desenvolvidos, facilitando desta forma, a interação entro pais 
é filhos, propiciando que as famílias possam reestruturar vínculos 
afetivos 

I-AVALlACÂO E 1\>10NITORAMENTO 
A equipe insterdiscíplinar da Instituição , participa da avaliação 

das condições gerais de cada paclenfe que será encaminhado para 
Imciar esta modalidade, além de oferecer subsídios no decorrer do 

rua osvaldo cruz, 2061 bairro pont~~ são joão ! cep 132113-010 I jundiai 

fone/fal< (lU 4526-9446/4616-3658 email: down@downbtv<org.br 

1J\bj,;riff \",jblka M,,!\\~;..m rJ 4935 d~ ll:cr!!'M! IJU"",jE PúbiiCA 1:",,,1""; 1m "I ,",c},C de W:J4."19! thl"",<J", rúblk~ teM% Dv::n\" j", 2jf)(}jo/) :;::\;r;M<!h;, M\f,'~,,,a; 

"~A\\),h",, Sü<ohl I'\t iO;);! de C2.ICS!OO' C"me;r,Q \\ac,bl'ij~ d~ A~""!!1C1<. $-x,,,,1 n' OI1J ,)ii C9!iMfJ9' C"E".$-7101r:KCZn!lJ2ilú1- :&:2{))t CNPJ S!iL03SJi42.,'QOOl-79 



• 

• 

Centro de Atendimento à Silidrorne de Down . , . - 18 
anos 

bem-te-vi 
trabalho, de forma a desenvolver uma atuação em conjunto com os 
coreógrafos. 

juncJiaí 

Dentro de !lOSSO objetivo gerai que é desenvolver ações para 
minimizar os problemas enfrentados peto Portador de Deficiência , 
analisamos num primeiro momento o perfil de cada assistido e 
avaliamos o aproveitamento dos mesmos. A avaliação ocorre num 
processo continuo e baseia-se na evolução global do paCIente 
verificada pela equipe que interage e modifica as ações de acordo cmn 
os resultados durante o processo. 

A avaliação é feita através da: 

Freqüência 
Avaliação bimestral elaborada pelos profissionais em ralação ao 
paciente 
Questionários semestrais direcjonados aos usuários 

- Avaliação da performance dos aSSistidos no programa 
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Centro de Atendi.mento à Sindrome de Down 

bem-te-vi. 
jundiai 

Recursos solicitados ao Fundo Social 

.... "'SCRlÇAOociSIT'NS~çÀ":NToroT"l ( IR:~U;:~::~~:~a~O r~::~:~ 

Recursos Humanos 1 R$ . j8.960.00 : R$9360,ºº.~_LB~9.600'ººm 
Recursos Mªtenais ..... : R$8175,OO ' m=:.... R$ 8.175,00 

9- CONCLUSÃO 

• O envolvimento e os beneficios dos assistidos com estas 
atiVidades surpreenderam a equIpe técnica da entidade, a qual 
visualizou nesta atividade um recurso a mais para auxiliar no 
desenvolvimento das pessoas atendidas., 

• Esta proposta ganhou um espeço significativo dentro da equipe 
técnica verificando -se a necessidade de integrar um coreógrafo 
ao trabalho já desenvolvido, O objetivo deste trabalho é oferecer 
uma possibilidade a mais aos portadores de necessidades 
especiais para que possam mostrar a sociedade suas efíciêndas. 

• A perspectIVa deste tmbaJho é ccnseguir integrar um número 
cada vez major de pessoas com necessidades espooiais em 
todos os segmentos sociais tornando à dança terapia uma 
prática possível e reconneeiáa . 

_,_ :.;Y'M'l1 ____ _ 
Berenice Rodrigues Martins Ferra~ 
Presidente !, 

'I 
1 

\~ ,) 

ruá osvaldo cruz, 206 ! bairro pon.te são João I cep 13218-010 I jundiai 

fone/fax (11) 4Sít6-9446 I 4816-3658 emaU: down@downbtv.org,'br 

\ 
'\\ 

i 

Uho<l~ h.mhêil 1<1 .. ".::,(:><>, u" ,,_ 4'j3S de UlO?l']", ~t'Ji.j.o<l" 'llhktl E!<-e6>,,~ '-"'''~ lO2Ell jé'CGiC4i9!1 !,.Hic-'lM VU':lIlca Fw&al 0lJe"Mú <l~ 21/(61')<) çç-r.<~r"" ,".~r,"'$ll\ 

de _""itb-,ClS$odal 1'\' lOOV "" f2lü5lm: COf\s&>.i> t>;""'''''''Ji' ji" AS'iS'Ú"K<? Sodaj .. ' JSü de 0W04N) i eL).S nOiOOO274812Ji)'H&7.üO/ CNl"J $$Jl3S,642iOO\11-79 



• 

• 

Câmara Municipal de .Jundiaí 
s,'}.) Paul» 

PU8L1CAÇAO 

::> JlI<JÀ> te 

1.I!I ... 1.II1" 1lIl1i 1lII_1IIIIIlSI l!IU!Il1 
A:utoom con'htriio cem c CíIntm <!fi A:15rn.imento àe 
S!ndn:!me '" Dom "s.m~tu·9f', PIlIr& ~ • 
-,..".. 

O PREFEITO 00 MUNIOWIO DE JUOOIAl, E.~ d& s,ãQ 
Paulo, dó ~ COO'l o quo dtenrt~ '$ OMiR MI.mlIpSl efl'! 
Se ... Qtdnl\rtà ~rada no dia 14 d$ Mambró di 201"0, 
PROMULGA ''/l MgUnt& léi: . 
Art. 19 • FlClHIi P«S$I' ~ MOOZ*OO '" ~rnr ~ 
cem o CENTRO DE ATENDIMeNTO A SlNOROOE DE OOWH 
"SEM-Te·w, Cóm Q ~·df p~ ~ de, 
~ 3(I(f ~ í1$ ~d&dM .~ 
~ Ii\ ~~ é:ntf& eamm p$$$f)9S, ai '*~ 
tamlllae, a imí~ •• $(tdedad •. 
Art. 211 • O 00fIVIIi""", J:It; quê trata Q arI. 1" oblIGMlft 00 Wm'KI$ 
do Jrrsttul\&nto. melro, qut fiea taDruto pMt Integmot.lt Otm; 
Lol. 
Art 3* ' Apc$ ~. Q ex.euM \W'lCamImati fi( ~ 
cépIa do ~mwêniõl*l1\jtrltada doe UÇllt 
"ri 4' • ÁU d_~ dlltoo!m'tail da ~ dcWl lml 
~ à lXIfttB. 00 t\Qt$çâo: 03.Ó1. 
08.m.115.:t624.U90.3S:.oQ. 
M. tii • Este Lei: enim em vigor na .. de eua pt.b!.iccçlQ, 

MleuEL HAOOAO 
PmfGllo MJriclpat 

Pt!~IC!Ida ;l mgllillradG l'liI SoorRiUla ~ de: ~ 
Jurkl<:óli • ~ 00 ~ de JI.t1di.Gf, 60Il Óf~ 
dÍélí domlá de dUombtólh dOi$t'!'it. Gwr. 

GUStAilo L C. 1hIAA'lS$AElOE CAYPOS 
~,.Jtlidpsh:'lt ~Jutfd<m 

TERIíO M. ~ ... ---' qJit anITIJ llII ~ U­
~M.~.óClfl1'ROHA~mo~ 
~ IH! ~II ~T&Yr'. octtI O' otIJeéw de; 
~~de~aM~dt 
f'\4'Clllidad8a~. ~16 ~ .. _ .... 

~ .• ~~D"'liÇioe*900II*à 
~~ la836-1.tmoa 
o_IPIo ... ..-t_ 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JlJNDlAf 

O}" GI'.L. n° 2"2011 

Processo n'" 13.836-.112009 

Jundiaí, 08 de- fevereiro de 2011. 

Excelentissimo Senhor Presidente: 

Em atendimento ao disposto no art. 3°. da Lei 

Municipal n° 7.61312010, encaminhamos a Vossa Excelência. cópia do Convênio 

n.f> Dl/H, celebrado 9fTe a Municipalidade e o Centro de Atendimento à Síndromc 

de I)(twn "BEM-TF..-VI", com o objetivo de proporcionar atividades de dança-terapia aos 

portadores de necessidades especiais~ favorecendo a interação entre essas pessoas, as 

res:pect1vas famílias, a instituição e a sociedade. 

Na opommidade. reiteramos. nossos protestos de 

elevada estima e distinta cúnsidcmção. 

Ao 

Exmo, Se 

Atenciosamente. 

Vereodor JÚLIO CÉSAR DE OLIVEIRA 

Presidente da Câmara Municipal de Jundiaí 

N c s t a 

c5.2 



PREf'ElTIlRA DO MUNIcíPIO DE JUNDlAÍ - SP 

TERMO de CONvtNIO N" 01111, que entre si' 

celebram o MUNIdPIO,DE,JU~IAÍ e o CE:'URO I 
DE ATENDIMENTO A SINDROME DE DOWN. 

"'BEM-TE-VI", com o objetivo de proporcionar I 
atividades de dança-terapia aos portadores de I 
necessidades especiais, favorecendo a interação entre . 
essas pessoas, as respectivas famílias, a instituição e a ' 

sociedade. 

Processo n' 13.33li-ll09 

O Jl,tuNlCÍPIO DE JUNDlAl inscrito no Cl\'PJ sob o I 
o' 45.780.103/0001-50, com sade na cidade d. Jundial, neste a:o representado pelo Prefeito I 
Municipal, Sr. MIGUEL IlADDAD, presente também, Sr JOAO FERNANDO CRAVES, 

RODRIGUES, Secretário Municipal da Casa Civil, doravaule designado simplesmente 

MUNICÍPIO, e o CENTRO DE ATENDIMENTO A S~ROME DE OOWN ~BEM­

TE-VI", associação aem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob n' 59.035.642/0001-79, e 

I devidamente inscrita no Conselho Municipal de Assistência Social, com sede na Rua Osvaldo 

I 
Cruz, n' 206, Bairro Ponte São João, JundiailSP, neste ato representado pcla sua Presidente, 

SI' BERENICE RODRIGUES MARTINS FERRARI, portadora da Cédula de Identidade I 
RG n· 4.138.515-4-PR. do CPFIMF n· 566.134,829-00, dorav.nt. desIgnada simplesmente. 

ENTIDADE, conforme autoriza a Lei n' 7.613, de 16 de dezembro de 2010, celebram o 

. presente CONvtNlO, que se regerá pela Lei Federal n' 8.666. de 2J de junho de 1993. 

mediante as clãusulas e condições a seguir estabe1ecídas: 

cLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

I Constitui objeto deste ConvêniQ o desenvolvimento, pelos 

de atividades de dança-terapia aos portadores de necessidades especiais, em número de 70 

. , , \ \ '\ 
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PREFEITURA 00 MUNICÍPIO DE JUNDlAí - SP 

(setenta), a fl!ll de ravoreoer a interação entre essas pessoas, as respectiva. f.rnílillS, I' 

a instituição e a sociedade, . 

, Parágrafo lÍni<o I I O atendimento das pessoas nas condições apresentadas acima, 

I observará o disposto no PIano d. Trabalho que constitui parte integrante deste Termo. I 

I cLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBIUGAÇÓES DO MUNICÍPIO 

I
' I - mensalmente., repassar a ENTIDADE recursos financeiros I' 

00 importe de R$ 780)00 (setecentos e oitenta reais)} observando-se o número de atendimento, 

I fixado na cláusula primeira e o valor global consignado na c1áusul. quarta 00 presente 1 
, lnstnunento, tudo em confurmidade com o PIano de Trabalho que integra este Convênio; , 

11 - apoiar tecnicamente a ENTIDADE na execução dlIS I I atividades objeto deste Convênio; 

I , m - supervisionar, acompanhar e avaliar, qualitativa e; 

quantitati1t'alllente, os serviços prestados pela ENTIDADE em decorrência deste Convênio; I 
IV .. examinar e aprovar as prestações de contas dos recursos: I 

flrumceiros repassado. li ENTIDADE; , 
, 

V - assinalar prazo para que a ENTIDADE adote as 1 

'providências necessárias para o exato cumprimento das obrigações decorrentes deste I 
Convênio, sempre que verificada alguma irregularidade; sem prejuízo da retenção das parcelas : 

, dos recursos financeiros, até o saneamento das impropriedades ocorrentes. I 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA ENTIDADE 

I - executar as atividades de que cuida este Convênio. a quem i 

dele necessitar. na conformidade com o Plano de Trabalho; 

I serviços prestados, 

I MUNICÍPIO; 

n - zelar pela manutenção dos padrões de qualidade dos I 
de acordo com as diretrizes: técnicas e operacionais definidas pelo' 

~\ 
I 
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PREFEITURA DO MlJNICÍP!O DE JUNDiAÍ • SP 

m ~ proporcionar amplas e iguais condições: 

população abrangida pelos serviços, sem discriminação de qualquer natureza; 
de acesso à 

IV ~ manter recursos h.umanos e materiais e equipamentos 

sociais adequados e compativeís com o atendimento dos serviços que se obriga a prestar, com 

, vistas ao alcance dos objetivos deste Convênio; 

v ~ aplicar integralmente os recursos financeiros repassados 

pelo MUNlcIPm na prestação dos serviço, objeto deste Convênio, conforme estabelecido ~ 
na Cláusula Primeira; 

VI ~ prestar contas ao MUNICÍPIO. nos moldes das instruções 

específicas (INlSTNIN" 1/97), até 31 de janeiro do exercício sub""luente, dos recursos i 
repassados durante o exercício anterior, e, se for o caso, até 30 (trinta) dias do término d •• 

vigência deste instrumento, ou de suas eventuais prorro~, sob pena de ficar impedida de 

receber qualsq""r outro, recurso, fioonceiro, por parte do MUNICÍPIO; 

VII - manter a oontabiHdade., os procedimentos contábeis e os ! 
registros: estatísticos, bem como a relação nominal dos atendidos, atualizados e em ooa ordem, 
sempre à disposição dos agentes públicos responsáveis pelo oontrole interno e externo, de 

forma a garantir o acesso às informações da correta aplicação e utilização dos recursos 

financeiros recebidos; ! 

, , 

vm . assegurar ao MLII<,CÍPIO as condições necessàrias ao : 

acompanhamento, supervisão. fiscalização e avaliação da exeçução e dos resultados dos 

serviços objeto deste Convênio. 

CLÁUSULA QUARTA - 00 VALOR 

o valor total estimado do presente coovênio é de R$ 9.360,00 , , 
(nove mil, trezentos e sessenta reais), cuja despesa correrá à conta da dota.ç1o orçamentária: 

03,01-08.244,115,2,624.3.3,90.39,00, 

CLÁUSULA QUINTA· DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Os recursos financeiros de que trata a cláusula anterior serão I 
transferidos à ENTIDADE na forma prevista na dáusula segunda. observando~se o previst}'\ \ 

no Plano de Trabalho. \ , 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ - SP 

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA 

o prazo de vigência deste C<lnvênio é de 12 ( doze) meses, i 

J contados • partir da data de soa assinatura, podeodo ser prorrogado a critério das parte., : 

mediante termo próprio, r •• peitaodo o prazo máximo de 60 (sessenta) meses, 

A prorrogação devera ser solicitada pela ENTIDADE atr.vés 

de oficio assinado pelos seus respectivos representantes iegais, com antecedência de 60 I 

(sessenta) di •• do término do presente Convênio, ! 
i 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO REAJUSTE 

Em se prorrogando o prazo de vigência do C<lnvênio, os valores 

unitários estipulados llII clausula segunda poderão ser llloalizados, anoalmente, de .con:Io com i 

! a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor - lNPC do ffiGE 

cLÁUSULA OITAVA - DO CONTROLE E DA FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 

OOCONvtNIO 

, 
O controle e a fiscalização dá execução do presente ajuste' 

ficarão sob encargo da Secretaria Municipal da Casa Civil, através da Diretoria Técnica do 

Fundo Social de Solidariedade, 

CLÁUSULA "lONA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

A prestação de contas final relllliva à aplicação dos recursos i 

deste Convênio, bem como d. contrapartida d. ENTIDADE, deverá ser apresentada ao 

MUNIcil'ro lllé 30 (trillta) dias após o término d. sua vigência e .pós o termo final de cada 

uma das eventuaís prorrogações, e acompanhada dos seguintes documentos: 

a) relatóriO' consolidadO' de dados quantitativos dos: 

! atendimentos mensais e de informações relacionadas a ações que demonstrem que as metas de ; I qnalidade, definidas no Plano de Trabalho, foram atingidas; I 
: b) relatório de execução fisico~financeira; 

c) relação de pagamentos efetuados com recursos repassados I pelo MUNICÍPIO; 
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d) cópia dos extratos da conta bancária especlfica; 

e) comprovante de recolbimento dos recursos não apiicados, 1 

quando houver, na conta indicada pelo MUNICÍPIO, . 

CLÁUSULA DÉCIMA DA RESTITIlIÇ10 

A ENTIDADE compromete-se a restituir, no prazo de 

(trinta) dias, os valores rep .... dos pelo MUNICÍPIO, atualizados pelos indices de 

retnuneração das cadernetas de poupança, a partir da data de seu recebimento, nas seguintes 

hipóteses: 

estabelecida 

a) inexecução do objeto deste Convênio; 

b} não apresentação do relatório de exe<..'1lção fisko-financeir~ 

c) utilização dos recursos financeiros em finalidade diversa da 

cLÁUSULA DtclMA PRIMEIRA - DA RESCIslo E DA DENÚNCIA 

'I Este Convênio poderá, a qualquer tempo e por iniciativa de 
qualquer dos partícipes, ser denunciado mediante notificação prévia de 30 (trinta) dias, I r~ssaIvada a hipótese de rescisão por descu::n~ritnent() de ~as Cláusulas ~ por i~ção legaL 

I 
Em qualquer caso, responderá cada partiCipe pela. oong!lÇÕeS assulllldas are a data do 

rompimento do acordo. 

CLÁUSULADÉCIMASEGUNDA-DASALTERAÇÔES 

I , 

Este Convênio poderá ser alterado por acordo entre os I 
participes, sempre que assim determinar o interesse público, mediante termo de aditamento ( 

especificos, vadada. alteração do seu objeto. I 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA PUBLICAÇÃO I 

, A eficácia deste Convênio fica condiciocada à publicação do 

1 respectivo extrato no órgão ,,!leial 00 MUNICÍPIO, no prazo d. 20 (vinte) dias a oontar da 

i data de sua assina.tuta, contendo os seguintes elementos: , 

I - espécie, número do instrumento, nome e CNPJICPF dos I 
participes e dos signatários; 

fi .. resumo do objeto; 
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m . crédito pelo qual correrá a despesa e IlÚmero, data e valor 
, da Nota de Empenho; 

IV - prazo de vigência e data da asSilUlluflI 

cLAUSULA DÉCIMA QUARTA - 00 FORO 

Fica eleito o roro da Comarca de Jundiaí para dirimir quaisquer ' 
questões re..~ltantes da execução deste Convênio. 

E por estarem de acordo com as Cláusulas e condições 

ajustadas, firmam o presente lenno da Convênio em 3 (trê,) vias de igu.lleor, na presença das • 

testemunhas abaixo assinadas. 

Iundial, 
,) ; , 

::2JJ. 
~J~111 

de 2011. 

BERENICE RODRIGUES MARTINS FERRARI 
Presidante do Centro da Atendimento à Síndrome de Down "BEM·TE·vr 

2 ). 
, __ '; ",- , .:. __ .,. ____ • ___ ~ __ • __ .~ MMM_M_. ____ M_MM~ 

CJJRGnoJ~ -" .. ~' (-'--~, 

CPFIMF n" l-~ 'J -J ';'~ ~~ 1 't'" - \ 

'" 
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_Plano de Trabalho 

• Dados Cadastrais: 

Entidade: Centro de Atendimento à Sindrome de Down "Bem-Te-Vi" 
CNPJ: 59.035.642/0001-79 
Endereço: Rua Oswaldo Cruz, n° 206 - Ponte São João 
Cidade: Jundial CEPo 13.218-010 
Telefone/Fax: (11) 4526-944614616-3658 
Presidente: Berenice Rodrigues Martins Ferrari 
RG.: 4.138.515-4 
CPF.: 566.134.829.-00 
Responsável Técnico pelo Projeto: Margarete Turqueto Murari 
RG 11526195 Fisioterapeuta CREFlTO 3-5182-F 

Diretoria e Conselho Fiscal: 
Conforme a Assembléia Geral Ordinária realizada em 08112/2008 

a Diretoria e o Conselho Fiscal, abaixo relacionados, com mandato até 
dezembro de 2010 ficaram assim C'..onst.ituídos: 

Diretores: 
Presidente: Berenice Rodrigues Martins Ferrari 
Vice Presidente: Rudiane Fonseca 
1° Tesoureiro: José Aparecido Longo 
2'" Tesoureiro: Marco AntoniO Almeida Altieri 
Diretor Adjunto: Frederico Humberto Paternez Depieri 
Diretor Adjunto: Jair Bertazzoni 
l' Secretaria: Roseli Giusli Ársego 
2' Secretaria: Valéria Bertazzoni 

Conselho Fiscal: 
Adjunto: 
Emir Antonio Ársego 
Edson Magrini Guimarães 
Edison Severo Maltoni 

Conselho Fisca! 

Paulo Roberto Ferrar; 
Alessandra CD.Freilas 
Agnes GesuaUo Sabione 

rua osvaldo cruz;, 206 I bairro ponte são joão I cep 13218-010 I jundiaí 
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Observação: Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal não são 
remunerados sob nenhuma forma. 

Certificado de Filantropia: CEAS 

.. Histórico.: 
O Centro de Atendimento à Sindrome de Oown "Bem-Te-Vi" é 

uma entidada sem fins econômicos, fundada no dia 13 de dezembro de 
1990 por um grupo de país, 

No inicio o atendimento era restrito a um grupo de oilo crianças, 
Frente à experiência positiva, houve um aumento considerável na 
clientela e o aperfeiçoamento nos trabalhos executados, A "Bem-Te-Vi" 
presta atendimento aos portadores de Síndrome de Down, sem fazer 
qualquer distinção à idade, Sel<O, religião, raça ou posição social. 

A entidade tem como meta principal oferecer um atendimento 
terapêutico e pedagógico que lhes possibilite desenvolver e integrar-se 
como pessoas capazes de atuar na sociedade em que vivem, 
Reforçamos em cada um dos assistidos a noção de seus direitos, 
deveres e principalmente a certeza de que podem ser cidadãos felizes, 

Localizada no município de Jundiaí, á um centro de referência 
no atendimento ambulatorial e pedagógico, para portedores da 
Sfnárome de Down 

• Justificativa: 
O portador de Sindrome de Down necessita ser estimulado em 

todas as áreas de seu desenvolvimento, pois tem como uma das 
caracteríslicas, a delíciência menlal, ocasionando dificuldades 
generalizadas na linguagem, percepções, esquema corporal, orientação 
temporal e espacial, lateral idade, memória visual e auditiv8_ 

rua osvaldo cruz, 206 I bairro ponte são joão I cep 13,US~010 I jundiaf 
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Nosso trabalho é necessário para m.nlmlzaçâo das limitações 
Impostas pela Sindrome de Down, nas áreas bio-psico-social, 
pedagógIco e famUíer além do fornoomenlo de informações sobre esta 
síndrome para a população em geral, através de semanas de estudos 
sobre a Síndrome de Down realizadas anualmente. Todo esse processo 
de faz necessário para a promoção da inclusão social, escolar e 
profissional dos nossos assistidos, 

• Objetivo Geral: 
Proporcionar a pessoa portadora de Sindrome de Down e sua 

família, toda a assistência necessária para desenvolvimentos de 
habilidades, minimizaçâo das limrtações impostas pela slndrome e 
promover inc1usao social através de atendimentos terapêutico, 
multidisciplinar e petlag6gico. 

• Objetivos Especlflcos: 
Objetivos com relação ao portador de Síndrome de Oown: 

• proporcionar condições de habilitação ou reabilitação; 
• Oferecer tralamento mul\\àisciplinar ambulatorial e pedagógico; 
.. Oferecer uma vísilo mais abrangente a cerca de s1 mesmo e do outro; 

de seus direílos e deveres e ainda a possibilidade dê serem pessoas 
realizadas e felizes; 

• Oferecer inclusêo profissional." escolar dos assistidos na sociedade; 
• Melhorar o funcionamento adaptativo, 

OANÇA TERAPIA 

1-APRESENTAÇÃO 

O trabalho de dança para pessoas com deficiências possibilita o 
descobrimemo de todos Os recursos de comunicação através do corpo, 
através da experimentaçêo de gestos e posturas corporais auxília na 
constituição das ativ',dades centrais para o desenvolv',mento 
neuropsicomotot, 

As pessoas com deficiências encontram inúmeras situações 
frente as quais enfrentam barreiras para concretizar ações 

rua osvaldo cru%. 206 I bairro ponte slo João I cep 13Z18-010 1 jundiai 
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eficazmente" Tais situações podem e devem ser vistas como grandes 
oportunidades de evolução, nas quais ela é capaz de aprender através 
da experiência A:s aprendizagens que surgem destas expenências são 
armazenadas, pode.ndo ser acessadas a qualquer momento, sempre 
que a realidade assím exigir-

A maior parte dos individuos portadores de def.ci€mcias 
desconhecem seus recursos e potenciais, que poderiam advir de um 
trabalho maior e da aproptiaçâo da linguagem do corpo. Nesse sentida. 
sentia a dança uma das modalidades de expressão corporal, é ela que 
contribui para reencontrar a capacidade de regular a sua própria 
energia 

2 -JUSTlFICATIV A 

Acreditando que alravés da dança-terap',a pode-se desenvolver 
uma motivaç!io para transpor barreiras físicas e psíquicas este projeto 
possibilita aos portadores de necessidades espaciais uma nova 
oportunidade de expressoo, fazendCKIs sentir capazes, autônomos na 
elaboraçoo de movimentos, transferindo tais capacidades para tarefas 
ro\ins\ras .. 

Através deste projeto podemos observar a modificação das 
idéias de incapaeldade, A visão soelal a respeito das limitações das 
pessoas com deficiênelas se transforma 11 desparta a sociedade para a 
inclusão em lodos os segmentos 

Este trabalho planejado em um contexto interdlsc.plinar visa a 
melhora de sua qualidade de vida em todos 0$ âmbitos, resgatando a 
sua cidadania, melhorando suas filiações familiares e ativando o 
crescimento de sua auto-valorlzação. A associaç!!o da visão terapêutica 
â dança é o diferencial deste projeto que contribui para a reabilltaç!io, 
estruturando o desenvoNlmento neuropslCOIDolDf e lacl\'nando as 
relações sociais, 

\ < 
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;l-QBJETlVO GERAL 

Oferecer aos portadores de necessidades especiais a 
oportunidade de participação em alívidedes de dança-terapia, 
colocandc em ênfase suas habilidades, favorecendo uma maior 
interação entre estes indivíduos, família, instituição e sociedade. 

!:;pBJETIVOS ESPECIFICOS 

Desenvolver coordenação motora fina e global; 

» Melhorar equilíbrio estático e dinâmico; 

» Melhorar tOnus muscular; 
)o. Melhorar flexibilidade; 

» Favorecer a auto-estima; 

» Estimular a auto-confiança; 

> 
» 
> 
» 
» 
» 

Desenvolver atenção, concentração e memória 
Desenvolver criatividade; 

Desenvolver responsabilidade; 

Estimular o desenvolvimento inter-pessoal; 

Despertar a família para um trabalho em conjunto com a instituição; 

Modificar a visllo social sobra as capacidades das pessoas com 
deficiências 

s-pOeuco ALVO: 7D portadores de Síndrome de Down 

6-METODOLOGIA 
As aulas de dança-terapia acontecem uma vez por semana com 

duração de uma hora, com grupos pré determ·mados pela equipe 
técnica e pedagógica. 
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Cada coreografia é elaborada de forma adaptada, tendo como 
fundamento as condições gerais de cada assistido observada nas 
avaliaçi5es . 

A equipe interdisciplínar composta por fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, pedagogos, 
oferece informações a respeito do quadro global dos assistidos, 
orientando na execução dos movimentos, adequando a respiração, 
ritmo e comportamento, visando um traba!ho elaborado com re5pa!do 
técnico e com a preocupação em desenvolver todas as possibilidades 
artísticas e físicas dos indivíduos com necessidades especiais. 

O coreógrafo, desta forma utilíza-se das condições globais dos 
assistidos, observando as necessidades e idéias do próprio grupo para 
a construção de coreografias e ftgurinós. 

Construir uma coreografia através da tradução que estes 
indivíduos tem em relação ao tema a ser desenvolvido, torna-se desafio 
constante à equipe interdisciplinar, somente através da parcana dança 
e trabalho terapêutico/pedagógico torna-se possível. 

Neste mesmo âmbito, desenvolve óurante as aulas, passos em 
diagonais e espirais, dentro da máxima amplitude e contração de 
cadelas musculares específicas, dentro de um trabalho personalizado e 
adaptado onde procura fundir técnicas para conseguir determinados 
banefídos para o corpo. 

Uma outra ênfase dada por este projeto é incluir os pais nos 
númeroS desenvolvidos, fadlilando desta forma, a Interação entre pais 
e filhos, propiciando que as famílias possam reestruturar vínculos 
afetivos 

7-AVALlACÃO E MONITORAMENTO 

A equipe Insterdisciplinar da Instituição , participa da avaliação 
das condições gerais de cada paciente que será encaminhado para 
iniciar esta modalidade, além de oferecer subsidios no decorrer do 
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trabalho, de forma a desenvolver uma atuação em conjunto com os 
coreógrafos. 

Dentro de nosso objetivo geral que é desenvo\ver ações para 
minlmizar os problemas enfrentados pelo Portador de Deficiência , 
analisamos num primeíro momento o perfil de cada assistido e 
avalíamos o aproveitamento dos mesmos, A avaliação ocorre num 
processo contínuo e baseia-se na evolução global dQ paciente 
verificada pela equipe que interage e modifica as ações de acordo com 
os resultados durante o processo. 

A avaliação é faita através da: 

Freqüência 
Avaliação bimestral elaborada pelos profissionais em relação ao 
paciente 
Questionários semestrais direcionados aos U$uérios 
Avaliação da performance dos assistidos no programa 

a-RECURSOS NECESsARIOS 

I Item Sub Item 
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Recursos solicitados ao Fundo Social 

r~i)EsciUÇAõõõi~iTENs~l-fiRç~AHEr.rioT(iTAI(~êêYrso· soficitadOl Recurs<ls-·-i 

[~~~~~:~~n:ra~-~J~rTr~~~::-·..~(:~~;cla~~~~:~t;~,~. 1 

[TOta.I::::.:~=~-==t~ 2i~500-=L~-~(j'!§Q,aÓ =1 R$17T75 ,ao 1 
9~ CONCLUSÃO 

• o envolvimento e os benefícios dos assistidos com estas 
atividades surpreenderam a equipe técnica da entidade, a qual 
visualizou nesta atividade um recurso a mais para auxiliar no 
desenllOivimento das pessoas alendidas, 

• Esta proposta ganhou um espaço significativo dentro da equipe 
técnica verificando -se a necessidade de integrar um coreógrafo 
ao trabalho já desenvolvido. O objelívo deste trabalho é oferecer 
uma poSSibilidade a mais aos portadores de necessidades 
espedais para que possam mostrar a sociedade suas efiCiências, 

• A perspecfjva deste trabalho é conseguir integrar um número 
cada vez maior de pessoas com necessidades especiais em 
todos os segmentos sociais /ornando à dança terapía uma 
prática possível e reconhecida, 

rgarete urqueto Murarl 
, oterapeuta 

Barenice Rodrigues Martins F errari, 
Presidente i-r 

,;l '110 ::rIo 9 h 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ - SP 
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TERMO DE ClÊl"ClA E DE NOTIFICAÇÃO 

ÓRGÃO PÚBLICO CONVENENTI:: PREFEITURA DO MIJNICÍPIO DE JUNDlAÍ 
ENTIDADE CONVENIADA: CENTRO DE ATENDIMENTO À SÍNDROME DE DOWN . 
«BEM-TE~vr', 

CONVÊNIO N" (de origem): TERMO DE CONVÊNIO n' 01111. 
; OBJETO: Proporcionar atívidades d. dança-terapia aos portadores de necessidades especiais, 
favorecendo a interação entre essas pessoas, as respectivas famílias, a instituição e a 
socíedade. 

, V AI,OR MENSAL: R$ 780,00 (setecentos e oitenta reais) 
V ALGR TOTAL ESTIMADO: R$ 9.360,00 (nove mil, Irezento, e sessenta reais) 
DOTAÇÃO: 03.01-08.244 .. 115.2.6243.3.90.39.00 .. 

Na qualidade de Convenente e C'"Qnveniada. respectivamente, do ajuste acima. identificado e 

cientes do """ encaminhamento ao TRlBUNAI. DE CONTAS DO ESTADO, paro fins de 

instrução e julgemelllo, damo-nos por CIENTES e NOTIFICADOS paro acompanhar todos os 

atos d. tramitação processual, até Julgamento final, e sua publícação e, se for " caso e de 

nosso interesse, para, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o direito de defesa, 

interpor recursos e o mais que couber. 

Outrossim. declaramos estarmos cientes, doravante~ de que todos os despachos e decisões que 

vierem a ser tomados, relativamente ao aludido P"""""". serão publicados no Diário Oficial 
do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Estado d. São 

Paulo, de conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n' 709, de 14 de j.neiro de 

1993, íniciando--se a partir de então, a contagem dos prazos processuais" 

Iundiai, :' ; 

JO'AD-FE. 
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MIGUJIW" ~.! .JI't./" 
Pref., " Municil.T 
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BERENIcE-RODRIGUES MARTINS FERRART 

de 2011. 

Presidellle do Centro de Atendimento à Siodrome de Down "BEM-TE-VI" 
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